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A FINEP 

A Finep é uma empresa pública 

vinculada ao MCTI (Ministério da 

Ciência, Tecnologia, Inovações e 

Comunicações) criada em 24 de 

julho de 1967.  

Seu objetivo é atuar em toda a cadeia 

da inovação, com foco em ações 

estratégicas, estruturantes e de impacto 

para o desenvolvimento sustentável do 

Brasil. 



A FINEP 

Promover o desenvolvimento 

econômico e social do Brasil por meio 

do fomento público à Ciência, 

Tecnologia e Inovação em empresas, 

universidades, institutos tecnológicos 

e outras instituições públicas ou 

privadas. 

Missão 

Visão 
Transformar o Brasil por meio 

da Inovação. 



Orientação Estratégica 

Expansão e 
consolidação do 

sistema nacional de 
C,T&I 

Projetos 
“Estratégicos” 

Nacionais  
Promoção da 

Inovação  

Desenvolvimento 

Nacional 



Portfólio de instrumentos FINEP 

Variedade de instrumentos para apoiar a inovação em diversos contextos 

Empresas 

ICTs 

Chamamento Público 

(Editais) 

Demanda 

espontânea 

Demanda 

Governamental 

(Encomendas) 

Crédito 

Investimento Subvenção 

Financiamento 

Não-

reembolsável: 

ICTs-Empresas 

Financiamento 

Não-

reembolsável: 

Somentes ICTs 

Financiamento 

Não-

reembolsável: 

Encomenda ICTs 



FINEP 
CRÉDITO 



Linhas de ação 

Inovação  

Crítica 

Inovação 
Contínua para 
Desempenho 

Inovação 
Pioneira 

Inovação para a 
Competitividade 

Pré-
Investimento 

 Inovações de 
produtos, 

processos ou 
serviços no 
âmbito da 

empresa, sendo 
capazes de 
impactar na 

produtividade, 
estrutura de 
custos ou no 

desempenho dos 
produtos e 
serviços da 
empresa. 

Apoio a 
projetos que 

incluem 
estudos de 
viabilidade 
técnica e 

econômica, 
estudos 

geológicos, 
projetos básico, 

de 
detalhamento e 

executivo 

Propostas 
demandadas pelo 

governo que 
expressem a 

necessidade de 
desenvolvimento 
tecnológico para 
atendimento a 

prioridades 
nacionais de 

interesse 
estratégico 

Elevado grau de 
inovação e de 

relevância para o 
setor econômico 
beneficiado. As 

propostas devem 
resultar em 

inovações por 
meio do 

desenvolvimento 
de produtos, 
processos ou 

serviços inéditos 
para o Brasil. 

 Desenvolvimento 
ou significativo 

aprimoramento de 
produtos, 

processos ou 
serviços que 

tenham também 
potencial de 
impactar o 

posicionamento 
competitivo da 

empresa no 
mercado. 



Grau de Inovação e 
Risco Tecnológico 

Custo para obter 
recursos 

          Linhas de Ação 
 

• Inovação crítica 

 

• Inovação pioneira 

 

• Inovação contínua para 

desempenho 

 

• Inovação e competitividade 

 

• Pré-investimento 

+ 

- 

- 

+ 
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Política Operacional Finep – Linhas de Ação 



Condições de financiamento 

Inovação Pioneira 

Linhas de Ação 

Inovação para a 
competitividade 

Inovação Contínua 
para desempenho 

Taxa: TJLP + 1,5% a.a. 

Prazo de carência: 
até 36 meses 

Prazo total: 
até 120 meses 

Participação Finep: 
até 80% 

Taxa: TJLP + 3,0% a.a. 

Prazo de carência: 
até 36 meses 

Prazo total: 
até 120 meses 

Participação Finep: 
até 70% 

Taxa: TJLP + 4,0% a.a. 

Prazo de carência: 
até 24 meses 

Prazo total: 
até 84 meses 

Participação Finep: 
até 60% 

Taxa: TJLP + 5,0% a.a. 

Prazo de carência: 
até 24 meses 

Prazo total: 
até 84 meses 

Participação Finep: 
até 60% 

Taxa: TJLP 

Prazo de carência: 
até 48 meses 

Prazo total: 
até 144 meses 

Participação Finep: 
até 90% 

*Apenas para Planos Estratégicos de Inovação demandados pelo governo que expressem a necessidade de desenvolvimento 
tecnológico para atendimento a prioridades nacionais de interesse estratégico; 

**Projetos do setor de tecnologia da informação e comunicação enquadrados no FUNTTEL. 

Pré-investimento 

Inovação crítica* 

Finep / FUNTTEL** 

Taxa: TR + 5,0% a.a. 

Prazo de carência: 
até 48 meses 

Prazo total: 
até 120 meses 

Participação Finep: 
até 80% 



Itens financiáveis – Exemplos de rubricas 

• Itens e exemplos de despesas relacionados ao investimento 
no Plano Estratégico de Inovação: 

 Ex: construção e teste de protótipos e de instalações-piloto, custos de mão de obra ocupada em 
P&D, máquinas, equipamentos e insumos destinados exclusivamente à atividade de P&D 

Ex: contratação de empresa para o desenvolvimento de um protótipo 

Ex: acordos de transferência de tecnologia, aquisição de know-how, outros tipos de 
conhecimentos técnico-científicos de terceiros para o desenvolvimento de inovações 

Ex: aquisição de software especificamente comprados para implementação de produtos ou 
processos inovadores. Não inclui aqueles registrados em atividades internas de P&D 

Ex: treinamentos e capacitações da equipe interna que se relacionam com as atividades 
inovativas da empresa. Pode incluir aquisição de serviços técnicos especializados 

Ex: pesquisas e testes de mercado 

Ex: aquisição de máquinas, equipamentos e hardware para a implementação de inovações 

Ex: Obras civis, matérias-primas, gastos com certificação, metrologia, ensaios e testes não 
incluídos em atividades de P&D 

Ex: compra de participação no capital de empresas inovadoras, joint-ventures, fusões e 
incorporações associadas à inovação  

P&D Interno 

Aquisição externa de 
P&D 

Aquisição de outros 
conhecimentos externos 

Aquisição de software 

Treinamento 

Introdução das inovações 
tecnológicas no mercado 

Aquisição de máquinas e 
equipamentos 

Produção pioneira e outras 
preparações para a produção e 

distribuição 

Fusão e aquisição 



Do Micro (Projeto) para o Macro (PEI) 

Estratégia  

Empresarial 

Plano 

Estratégico 

de Inovação 

Projetos 

Inovadores 

A Finep apoia Planos Estratégicos de Inovação 

Concepção:  

Vários projetos (i.e., várias propostas de desenvolvimento de inovações de produtos 

e/ou processos) podem ser consolidados e submetidos dentro de um único Plano 

Estratégico de Inovação, gerando um único contrato de financiamento 



Visão geral da Governança de projetos da FINEP 

Submissão do Plano 
(Empresa) 

Análise do conteúdo 
inovador  

(Analista operacional) 
Análise Jurídica 

Análise de 
Garantias 

Análise financeira 

 (Analista de Crédito) 

Comitê de 
Enquadramento e 
Priorização (CEP) 

(Superintendentes) 

Envio Análise  Decisão Contratação 

30 dias 



FINEP 
Investimento em Fundos 



Investimentos Diretos e Indiretos: FOCO 

• Estimular o desenvolvimento tecnológico de empresas inovadoras por 

meio da aquisição de participação acionária – INVESTIMENTO DIRETO; 

 

• Investir em empresas inovadoras através de FUNDOS DE INVESTIMENTO, 

sempre buscando a aplicação e o pioneirismo na implementação das 

melhores práticas de governança; 

 

 

Fomentar e apoiar a criação de programas de investimento para a 

construção de uma carteira de ativos diversificada com foco em retorno 

financeiro e inovação, de acordo com as políticas públicas do país. 



Os Fundos de Investimento e Participações 

Empresas Inovadoras 

Investidores  
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Os fundos ALAVANCAM o desenvolvimento da 

empresa inovadora através do Capital 
Inteligente, melhorando seu posicionamento no 

mercado e sua competitividade. 

Gestor 

8 a 10 anos para investir, desenvolver e desinvestir 

6 a 8 empresas por fundo 

• Investir em empresas inovadoras através de FIPs buscando a aplicação e o 

pioneirismo na implementação das melhores práticas de governança corporativa. 



Investimentos DIRETOS - Objetivos  

 

• Capitalizar e desenvolver empresas inovadoras de elevado risco 

tecnológico com alto potencial de crescimento e retorno financeiro 

compatível. 

 

• Estimular atividades de inovação das empresas brasileiras em setores 

e tecnologias prioritárias para o país. 

 

• Fortalecer a estrutura de capital e a ampliação do acesso ao mercado 

de capitais por parte de empresas inovadoras. 

 

• Incentivar a adoção das melhores práticas de governança corporativa. 

Operações contratadas totalizando R$ 95M, através de um 

rigoroso processo de Avaliação das empresas prospectadas, 

Due Diligence, Acompanhamento e Desenvestimento 



FINEP 
SUBVENÇÃO 



Subvenção: Importante mecanismo de apoio à 

Inovação 

 

 

FFG 

Finep 

CORF

O 

Tekes 

OCS 

VINNOVA 

CTI* 

ITRI 

Innovate UK 

DARPA 

Em um grande conjunto de países, a Subvenção Econômica é o principal mecanismo de apoio à Inovação.  

Conforme estudo do NESTA, por exemplo, que compara algumas das principais Agências de Inovação do mundo, 

nove das 10 instituições estudadas utilizam a Subvenção às Empresas como mecanismo de apoio. 

* O CTI oferece recursos não-reembolsáveis para ICTs operarem em conjunto com empresas. Não apoia diretamente as empresas. 



Critérios importantes para indicação de subvenção econômica 
1. Grau de inovação e risco tecnológico associado ao Projeto 

2. Grau de importância/externalidades da tecnologia (ou produto) 

3. Grau de nacionalização da tecnologia 

A Subvenção Econômica 

A concessão de Subvenção Econômica para a inovação nas empresas é um instrumento de política de 

governo largamente utilizado em países desenvolvidos e é operado de acordo com as normas da 

Organização Mundial do Comércio/OMC. 

 

Tem por objetivo promover um significativo aumento das atividades de inovação e incremento da 

competitividade das empresas e da economia do País. A FINEP é o principal agente do Programa de 

Subvenção Econômica para a Inovação.  

 

Essa modalidade de apoio financeiro permite a aplicação de recursos públicos não-reembolsáveis 

diretamente em empresas, para o compartilhamento dos custos e riscos inerentes às atividades de 

inovação. 

 

A subvenção da Lei de Inovação é destinada à cobertura das despesas de custeio das atividades de 

inovação, incluindo pessoal, matérias-primas, serviços de terceiros, patentes, e ainda despesas de 

conservação e adaptação de bens imóveis com destinação específica para inovação, com assunção 

obrigatória de contrapartida por parte da empresa beneficiária, na forma estabelecida nos instrumentos 

de ajuste específicos. 



Instituída pela Lei nº 10.973/2004 e regulada pelo Decreto nº 5.563/2005 – agora sendo reeditado 

Essa modalidade de apoio financeiro consiste na aplicação de recursos públicos não 
reembolsáveis (que não precisam ser devolvidos) diretamente em empresas, para 
compartilhar os custos e riscos inerentes às atividades de inovação. 

• A concessão de subvenção econômica é realizada por meio de chamamento 
público. 

• Existe compartilhamento dos riscos do projeto entre Estado e empresas, na 
medida em que estas devem apresentar contrapartida.  

• Os recursos para o Programa são provenientes do FNDCT e operados pela FINEP. 

• Não há necessidade das empresas apresentarem garantia, o que facilita o acesso 
às MPEs. 

Principais Características 

Subvenção: Principal mecanismo de apoio à 

Inovação 



 

 

• Em média, foram exigidas 97,6% de contrapartida das empresas em relação 

ao valor apoiado, ou seja, uma paridade de praticamente 1 para 1. 

• Esse percentual exigido foi maior para as empresas de maior porte. 

• A exigência de contrapartida é importante aos projetos por diversos fatores, 

como os seguintes: 

 

 

o Aumenta-se o grau de comprometimento das empresas; 

o Divide-se o risco entre os agentes públicos e os privados; 

o Eleva os dispêndios privados e reduz a necessidade de apoio público. 

Subvenção: Contrapartida Exigida das Empresas 



Subvenção: Evolução do Volume de 

Contratações e Liberações 
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Contratações

Liberações

Programas de subvenção “pura”, 

sem integração de instrumentos e de 

instituições de apoio 

Modelo INOVA 

Empresa 

Apesar do padrão do Inova Empresa ser reconhecidamente melhor, as MUITO 

MENORES disponibilidades orçamentárias e financeiras prejudicaram 

sobremaneira as contratações e os desembolsos. 



Nossas Ações Estratégicas Regionais 

Gestão  
por Resultados  



• Disponibilizar CONTATO, ORIENTAÇÃO, APOIO e TREINAMENTO 

visando desenvolver Novos Clientes –  Ações colaborativas em 

conjunto com PARCEIROS ESTRATÉGICOS 

• Divulgar e Promover as vantagens comparativas e competitivas dos 

prazos de Carência e para Pagamentos do crédito FINEP 

• Divulgar a natureza e requisitos do SEGURO GARANTIA FINANCEIRA 

• Divulgar o Programa FINEP Startup 

• Divulgar e Promover as vantagens comparativas e competitivas dos 

Investimentos Diretos e Indiretos da FINEP 

• Promover a MARCA FINEP 

FOMENTO, PROMOÇÃO e REPRESENTAÇÃO REGIONAL 

DESENVOLVENDO CLIENTES no SISTEMA PAULISTA DE INOVAÇÃO 
para TODOS os PRODUTOS FINEP 

24 



Arquivo WORD contendo o GUIDELINE para a elaboração 

de Projeto de Inovação ou PEI para ser submetido à FINEP 

25 

Construindo seu projeto de desenvolvimento de inova%C3%A7%C3%A3o - Guidelines para construir projeto a ser submetido %C3%A0 FINEP.docx


AÇÕES ESTRATÉGICAS REGIONAIS 

Pequeno Médio-Grande Médio 

AÇÕES ESTRATÉGICAS INTERNAS e ALIANÇAS COLABORATIVAS com a DESENVOLVE SP, 
FAPESP, com as ICTs, e com as ASSOCIAÇÕES EMPRESARIAIS, para o DESENVOLVIMENTO 

DE CLIENTES dos PRODUTOS DE FOMENTO À INOVAÇÃO, por meio do incentivo à 
inovação no SISTEMA PAULISTA DE INOVAÇÃO, visando à CAPTAÇÃO de PROJETOS em 

TODAS as Regiões do Estado de São Paulo 

Grande 

26 



ARRANJO INSTITUCIONAL ESTRATÉGICO 

Em parceria com os NITs das ICTESPs os Parques Tecnológicos e as 

Incubadoras de Empresas 

Articulando parceria colaborativa com os principais stakeholders 

no Sistema Paulista de Inovação 

27 



• Campinas 
• Limeira  
• Piracicaba  

.....+ EMBRAPAs +19 Institutos de Pesquisa do GESP e ainda + ... 

as ICTs Privadas 

+ as ICTs vinculadas ao Governo Federal 

CENTRO PAULA SOUZA 

IFSP 
SENAI  

UNESP 

As ICTs no Estado de São Paulo 

28 



As Redes Paulistas de Agentes dos Setores Empresariais 

http://www.fiesp.com.br/regionais-fiesp/ 
• Alto Tietê • Araçatuba • 
Araraquara • Baixada Santista • 
Barretos • Bauru • Botucatu • 
Campinas • Capital Centro • 
Capital Leste I • Capital Leste II • 
Capital Norte • Capital Oeste • 
Capital Sul • Franca • Grande ABC 
• Guaratinguetá • Guarulhos • 
Jundiaí • Marília • Osasco • 
Ourinhos • Piracicaba • 
Presidente Prudente • Ribeirão 
Preto • São Carlos • São João da 
Boa Vista • São José dos Campos 
• São José do Rio Preto • 
Sorocaba • Sudoeste Paulista Vale 
do Ribeira Votuporanga 

29 



MINUTA do Protocolo de Intenções entre os Stakeholders do 
Sistema Paulista de Inovação 

30 



Programa de Treinamento para membros de NITs das ICTESPs para apoiarem o 

desenvolvimento de Projetos de inovação das MPMEs 

31 



A FINEP – 50 anos, em seu papel estratégico, vem 

promovendo o desenvolvimento econômico e social 

do Brasil por meio do fomento público à Ciência, 

Tecnologia e Inovação em Empresas, 

Universidades, Institutos Tecnológicos e outras 

Instituições Públicas ou Privadas. 



SAC: 21 2555-0555 | sac@finep.gov.br 
Ouvidoria: 21 2557-2414 | ouvidoria@finep.gov.br 

Prof. Oswaldo Massambani 
Superintendente 

Superintendência Regional de São Paulo 

 
oswaldo@finep.gov.br 

OBRIGADO 


